
O discurso do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva nesta sexta-feira
(1/12), na Sessão de Aber-
tura da Presidência da
COP 28, em Dubai, nos E-
mirados Árabes, repercu-
tiu positivamente diante
de diversos integrantes da
comunidade internacional
presentes na Conferência
das Nações Unidas para as
Mudanças Climáticas.

“O mundo já está con-
vencido do potencial das
energias renováveis. É ho-
ra de enfrentar o debate
sobre o ritmo lento da
descarbonização do pla-
neta e trabalhar por uma
economia menos depen-
dente de combustíveis
fósseis. Temos de fazê-lo
de forma urgente e justa.
Vamos trabalhar de forma
construtiva, com todos os
países, para pavimentar o
caminho entre esta COP
28 e a COP30, que sedia-
remos no coração da Ama-
zônia”, disse Lula.

O chamado do presi-

dente a uma ação interna-
cional imediata e concreta
encontrou eco automático.
A perspectiva de cobrar o
cumprimento de metas
antigas acordadas e por
uma mudança no padrão
que permite que as mu-
danças climáticas causem
mais danos e prejuízos às
populações mais pobres
também foi bem recebida
por diversos integrantes
do evento em Dubai, nos
Emirados Árabes.

O presidente Lula a-
briu a fala citando uma
frase da queniana Wanga-
ri Maathai, ganhadora do
prêmio Nobel da Paz:

“A geração que destrói
o meio ambiente não é a
geração que paga o preço”.
A lembrança emocionou o
governador do condado
de Vihiga, no Quênia, Wil-
ber K. Ottichilo.

“É tão importante para

um presidente de uma
grande nação como o Bra-
sil lembrar o que a profes-
sora Wangari Maathai disse
anos atrás e ligar essas pa-
lavras com o que está a-
contecendo hoje. Estou or-
gulhoso de que o presiden-
te do Brasil possa enqua-
drar essas palavras no dis-
curso que fez aqui em Du-
bai”, afirmou Ottichilo.

Para ele, o esforço bra-
sileiro que vai culminar na
realização da COP 30 em
Belém (PA), em 2025, é
louvável e comprova a im-
portância que o governo
brasileiro dá ao combate
às mudanças climáticas e
a transição rumo a uma e-
conomia sustentável e de
baixa emissão de carbono.

“Isso é a melhor coisa
que pode acontecer. Acho
que tivemos muita conver-
sa em todas as conferên-
cias sobre a mudança cli-

mática e agora é hora de
irmos da conversa para a
ação. Ter a COP 30 na flo-
resta tropical do Brasil se-
rá algo de grande interes-
se para o mundo. Ver o que
o Brasil tem e precisa para
conservar esta floresta,
que é muito importante,
que é a floresta do mundo”,
prosseguiu o queniano.

Quem também ressal-
tou o discurso do presi-
dente Lula foi a diretora
de saneamento e recur-
sos hídricos de Gana,
Patricia Akua Sampson.
“O que mais me impac-
tou foi sua paixão no
sentido de conseguir que
os temas ligados às mu-
danças climáticas sejam
devidamente tratados.
Muitas pessoas já fala-
ram, mas ele foi impac-
tante. E isso eu gostei de
ver”, disse a representan-
te do país africano.

MMAAZZÔÔNNIIAA EE ÁÁRRTTIICCOO –
A canadense Gail White-
man participa da COP 28
como observadora da Artic
Basecamp Foundation, or-
ganização holandesa que
atua no combate às altera-
ções climáticas no Ártico.
Para ela, a eleição do pre-
sidente Lula representou
uma quebra bem-vinda no
tratamento dado pelo Bra-
sil às questões climáticas
nos últimos anos.

EM NOVEMBRO
Brasil tem superávit recorde de US$ 8,776 bilhões
AGÊNCIA BRASIL

Beneficiada pela que-
da nas importações de
combustíveis e compostos
químicos e pela safra re-
corde de soja, a balança
comercial – diferença ent-
re exportações e importa-
ções – fechou novembro
com superávit de US$
8,776 bilhões, divulgou
nesta sexta-feira (1º) o Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC). O
resultado é o melhor para
meses de novembro e re-
presenta alta de 41,5%
em relação ao mesmo mês
do ano passado, pelo cri-
tério da média diária.

Com o resultado de no-

vembro, a balança comer-
cial acumula superávit de
US$ 89,285 bilhões em
2023, maior resultado para
o período desde o início da
série histórica, em 1989.
Desde agosto, o saldo posi-
tivo acumulado supera o
superávit comercial recor-
de de US$ 61,525 bilhões
de todo o ano passado.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações fi-
caram estáveis, enquanto
as importações despenca-
ram em novembro. No mês
passado, o Brasil vendeu
US$ 27,82 bilhões para o
exterior, alta de 0,6% em
relação ao mesmo mês de
2022 pelo critério da mé-
dia diária. As compras do

exterior somaram US$
19,044 bilhões, recuo de
11,2% pelo mesmo critério.

Do lado das exporta-
ções, a safra recorde de
grãos e a recuperação do
preço do minério de ferro
compensaram a queda in-
ternacional no preço de al-
gumas commodities (bens
primários com cotação in-
ternacional). Do lado das
importações, o recuo no
preço do petróleo, de deri-
vados e de compostos quí-
micos foi o principal res-
ponsável pela retração.

Após baterem recorde
no primeiro semestre do
ano passado, após o início
da guerra entre Rússia e
Ucrânia, as commodities
recuaram nos últimos me-
ses. Apesar da subida do
petróleo e de outros pro-
dutos em novembro, os
valores continuam inferio-
res aos do mesmo mês do
ano passado.

No mês passado, o vo-
lume de mercadorias ex-
portadas subiu 5,1%,
enquanto os preços caí-

ram 4% em média na
comparação com o mes-
mo mês do ano passado.
Nas importações, a quan-
tidade comprada caiu
1,8%, e os preços médios
recuaram 9%.

No setor agropecuário,
a safra recorde de grãos
pesou mais nas exporta-
ções. O volume de merca-
dorias embarcadas subiu
46,6% em novembro na
comparação com o mesmo
mês de 2022, enquanto o
preço médio caiu 15,2%.
Na indústria de transfor-
mação, a quantidade subiu
5%, com o preço médio
recuando 2,2%.

Os produtos com
maior destaque nas ex-
portações foram soja
(+76%); frutas e nozes não
oleaginosas (+81,6%) e a-
nimais vivos, exceto pes-
cados ou crustáceos
(+12,2%). Em valores ab-
solutos, o destaque positi-
vo é a soja, cujas exporta-
ções subiram US$ 1,178
bilhão em relação a no-
vembro do ano passado.
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CONFERÊNCIA
Fala do presidente na Abertura da COP e confirmação da COP 30 na
região amazônica despertam esperança e elogios em presidentes

Autoridades repercutem discurso
de Lula e exalta COP no Brasil 

Operação foi
negociada de
forma secreta 
e intermediada
pelo Catar e 
pelos EUA

CERTAME
Concurso Unificado será
realizado em 180 cidades 
AGÊNCIA BRASIL

O Concurso Público
Nacional Unificado (CP-
NU) será aplicado em 180
cidades, conforme lista di-
vulgada pelo Ministério da
Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos. As pro-
vas serão realizadas em
março de 2024. Dos muni-
cípios selecionados, 39 ci-
dades estão na região
Norte, 54 no Nordeste, 20
na região Centro-oeste, 44
no Sudeste e 23 no Sul.

De acordo com o mi-
nistério, a seleção foi feita
a partir dos seguintes cri-
térios: tamanho da popu-
lação (mais de 100 mil
habitantes), raio de inf-
luência na região e facili-
dade de acesso. Caso o
município não tenha es-

trutura suficiente para a
realização do concurso, os
exames serão aplicados
em cidades próximas.

“Fica mais fácil e mais
barato para as pessoas fa-
zerem a prova perto de
suas casas. Além disso, pa-
gando apenas uma inscri-
ção os candidatos conco-
rrem a vagas de vários ór-
gãos públicos”, ressaltou o
secretário de Gestão de
Pessoas do ministério, Jo-
sé Celso Cardoso, em pu-
blicação da pasta.

Conhecido como Enem
dos concursos, o primeiro
concurso público unifica-
do visa preencher 6.640
vagas para servidores fe-
derais e será aplicado pela
Fundação Cesgranrio.
Distribuição por regiões:

COLAPSO
Trabalhadores da
Braskem são retirados 
AGÊNCIA BRASIL

Após recomendação
do Ministério Público do
Trabalho (MPT), a minera-
dora Braskem retirou seus
empregados efetivos e
terceirizados da área da
mina 18, na região do Mu-
tange, em Maceió, que es-
tá em estado de emergên-
cia por causa do risco imi-
nente de desabamento.

Em audiência realiza-
da na tarde desta sexta
(1º), no MPT, a Braskem se
comprometeu a apenas
retomar as atividades na
área de risco, inclusive as
de vigilância patrimonial,
após a mineradora comu-

nicar o MPT.
O procurador do Tra-

balho Rodrigo Alencar
condicionou a retomada
dos trabalhos à avaliação
técnica das autoridades
competentes no sentido
de garantir a segurança de
todos os trabalhadores
relacionados à empresa.

Uma nova reunião ent-
re MPT e Braskem está
marcada para a próxima
quarta-feira (6). A Braskem
deverá apresentar os pla-
nos de gerenciamento de
risco, de monitoramento,
de emergência e de eva-
cuação na área ameaçada
pelo colapso da mina 18.
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PRESIDENTE
Lula discursa na
abertura da COP

28, em Dubai

RReeggiiããoo NNoorrttee 
- 3399 mmuunniiccííppiiooss 

- dois no Acre  
- nove no Amazonas  
- três no Amapá  
- 16 no Pará  
- quatro em Rondônia  
- dois em Roraima  
- três no Tocantins  

RReeggiiããoo NNoorrddeessttee 
- 5544 mmuunniiccííppiiooss  

- dois em Alagoas  
- 16 na Bahia  
- seis no Ceará  
- nove no Maranhão  
- quatro na Paraíba  
- cinco em Pernambuco  
- sete no Piauí  
- três no Rio Grande do
Norte  
- dois em Sergipe  

RReeggiiããoo CCeennttrroo-OOeessttee 

- 2200 mmuunniiccííppiiooss  
- oito em Goiás  
- quatro em Mato Grosso
do Sul  
- sete em Mato Grosso  
- um no Distrito Federal  

RReeggiiããoo SSuuddeessttee 
- 4444 mmuunniiccííppiiooss 

- quatro no Espírito San-
to  
- 24 em Minas Gerais  
- quatro no Rio de Janei-
ro  
- 12 em São Paulo  

RReeggiiããoo SSuull 
- 2233 mmuunniiccííppiiooss

- oito no Paraná  
- nove no Rio Grande do
Sul  
- seis em Santa Catarina  


